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RESUMO 

 

A castração contribui para a redução da superpopulação de animais errantes e 

consequentemente reduz a disseminação de zoonoses, promovendo a saúde animal, humana e 

ambiental, estando relacionada com o conceito de Saúde Única. Nas fêmeas, em especial, 

desempenha um importante papel na prevenção de neoplasias que sofrem influência dos 

hormônios reprodutivos como os de mama. O objetivo geral deste trabalho foi comparar os 

resultados histopatológicos dos tumores mamários de gatas assistidas no Centro de Medicina 

Veterinária Jorge Vaitsman (CJV) com o fator castração. Para isso, foi realizado um 

levantamento dos dados a partir das fichas de diagnósticos histopatológicos de gatas assistidas 

no CJV submetidas à mastectomia no período de 01/01/2018 a 01/07/2023. Foram encontrados 

128 resultados de exames histopatológicos de tumores mamários de 110 gatas. Dentre os 

tumores 85,9% (110/128) eram neoplasias malignas, 7,8% (10/128) tumores não neoplásicos e 

6,3% (8/128) neoplasias benignas. A idade das gatas na data do procedimento de mastectomia 

variou de sete meses a 16 anos, onde a maioria estava na faixa etária entre 11 e 14 anos. A 

maior parte das felinas deste estudo era castrada, tendo um percentual de 54,5% (60/110), em 

30,0% (33/110) dos casos, não foi possível obter dados referentes à castração e 15,5 % (17/110) 

não haviam sido castradas. No entanto, apesar de muitas gatas terem realizado a 

ovariohisterectomia, a maioria realizou a cirurgia após um ano de idade. Das felinas castradas 

e não castradas, a maioria apresentou hiperplasia como tumor não neoplásico (benigno) com 

maior ocorrência. Nas gatas castradas, o carcinoma tubular foi o tumor maligno mais recorrente. 

Dentre as não castradas, o carcinoma papilar foi o mais encontrado. A faixa etária em que 

ocorreu a castração com maior frequência foi entre três e seis anos, tendo o carcinoma tubular 

a maior ocorrência.  

 

Palavras-chave: "carcinoma mamário", "glândula mamária", "felinos", "ovariohisterectomia", 

"patologia mamária". 



 

 

ABSTRACT 

 

Castration contributes to reducing the overpopulation of stray animals and consequently 

reduces the spread of zoonoses, promoting animal, human and environmental health, being 

related to the concept of One Health. In females, in particular, it plays an important role in 

preventing neoplasms that are influenced by reproductive hormones such as breast hormones. 

The general objective of this work was to compare the histopathological results of mammary 

tumors in cats treated at the Centro de Medicina Veterinária Jorge Vaitsman (CJV) with the 

castration factor. To this end, a survey of data was carried out from the histopathological 

diagnosis records of cats assisted at the CJV who underwent mastectomy in the period from 

01/01/2018 to 07/01/2023. 128 results of histopathological examinations of mammary tumors 

from 110 cats were found. Among the tumors, 85.9% (110/128) were malignant neoplasms, 

7.8% (10/128) non-neoplastic tumors and 6.3% (8/128) benign neoplasms. The age of the cats 

at the time of the mastectomy procedure ranged from seven months to 16 years, with the 

majority being between 11 and 14 years old. Most of the felines in this study were castrated, 

with a percentage of 54.5% (60/110), in 30,0% (33/110) of cases, it was not possible to obtain 

data regarding castration and in 15.5% (17/110) had not been castrated. However, although 

many cats had ovariohysterectomy, most had the surgery after one year of age. Of the castrated 

and non-neutered felines, the majority presented hyperplasia as a non-neoplastic (benign) tumor 

with the highest occurrence. In castrated cats, tubular carcinoma was the most recurrent 

malignant tumor. Among those not castrated, papillary carcinoma was the most common. The 

age group in which castration occurred most frequently was between three and six years old, 

with tubular carcinoma being the most common. 

 

Keywords: "mammary carcinoma", "mammary gland", "felines", "ovariohysterectomy", 

"mammary pathology".
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1. INTRODUÇÃO 

Estudos sugerem que a domesticação dos gatos pode ter tido início na época em 

que os agricultores teriam iniciado o plantio (Crowell- Davis et al., 2004). Com o 

crescimento das lavouras, os roedores iam para os depósitos de grãos em busca de 

alimento e atraíam também os felinos selvagens que foram se adaptando à caça desses 

animais. Possivelmente, alguns desses felinos teriam permanecido nesses locais tendo 

maior proximidade com os humanos, que ao longo do tempo os tiveram como animais de 

companhia (Serpell, 2000). 

Os felinos fazem parte da vida das pessoas desde a história da civilização humana 

(Machado et al., 2017). Devido à sua independência, facilidade de adaptação e 

versatilidade, atualmente, têm sido considerados os animais de companhia de maior 

preferência nos países desenvolvidos e a sua popularidade também tem crescido no Brasil 

(Scholten, 2017). Em vista disso, garantir a guarda responsável desses animais, por meio 

de cuidados como a alimentação, vacinação, vermifugação, higiene, castração, segurança 

e conforto, proporciona o bem-estar e a saúde além de reduzir os riscos à saúde pública 

(Langoni et al., 2011). 

A superpopulação de animais de rua é um problema reconhecido mundialmente 

(De Oliveira & Da Silva, 2008). Estima-se que aproximadamente 75% da população 

canina e felina do mundo esteja desabrigada. Os animais errantes vivem em situações 

inadequadas, pois além de ficarem vulneráveis a serem vítimas de maus tratos, também 

podem ocasionar problemas de saúde e segurança pública, uma vez que podem provocar 

acidentes e transmitir zoonoses. Sendo assim, a castração se apresenta como uma 

alternativa eficaz no controle populacional de cães e gatos, pois colabora com a redução 

da natalidade e de ninhadas indesejáveis (Buquera & Costeira, 2013; Machado, 2017). 

A castração dos animais contribui com a Saúde Única, promovendo a saúde 

animal, humana (por meio do controle de zoonoses) e ambiental (por meio da diminuição 

de patógenos que fazem parte da epidemiologia de variadas doenças) (Araújo et al., 

2023). Esse procedimento pode ser realizado como tratamento, estabilização ou 

prevenção de doenças como o neoplasma de mama e como forma de evitar a reprodução 

desses animais (Ribeiro, 2022) sem prejudicar os direitos e o bem-estar animal (Machado, 

2017).  

Segundo Tobias (2012), quando as gatas são submetidas à esterilização antes dos 

seis meses de idade, o risco de desenvolver tumor mamário diminui em até 91%, com 12 

meses 86% e com 24 meses 11%. 
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O Centro de Medicina Veterinária Jorge Vaitsman (CJV) é uma instituição pública 

ligada à Secretaria Municipal de Saúde do município do Rio de Janeiro, inserida no 

Instituto Municipal de Vigilância Sanitária, Vigilância de Zoonoses e de Inspeção 

Agropecuária (IVISA-RIO), que tem por objetivo promover ações com vistas à Saúde 

Pública. Dentre os serviços prestados, estão a realização de exames laboratoriais e 

anatomopatológicos, o estímulo à promoção da adoção, orientação sobre a guarda 

responsável e o atendimento clínico e clínico-cirúrgico de cães e gatos (Bueno, 2009). É 

um local de grande importância para a realização de cirurgias como a castração que é feita 

de forma gratuita, a mastectomia e de diagnóstico tumoral mamário.  

 

 

2. JUSTIFICATIVA  

Os neoplasmas mamários estão entre as neoplasias mais comuns e são importantes 

causas de mortalidade em gatas. Estudos em felinas domésticas vêm ganhando destaque 

pois, devido à similaridade sob muitos aspectos com as neoplasias que acometem as 

mulheres, contribuem também para as pesquisas do câncer de mama em humanos 

(Filgueira e Reche Júnior, 2012). 

Dessa forma, visando reduzir os casos e os impactos negativos que interferem na 

qualidade de vida tanto de animais quanto de seres humanos, é fundamental a 

conscientização sobre a doença, suas formas de prevenção, diagnóstico, estratégias 

terapêuticas efetivas e acompanhamento (Vargas et al., 2022). Para os animais, a 

castração funciona como uma das formas de diminuir a ocorrência e auxiliar no 

tratamento das felinas afetadas por essa enfermidade, além de contribuir para o controle 

populacional, na redução de ninhadas indesejadas, de abandonos e na diminuição da 

transmissão de zoonoses.  

 

 

3. OBJETIVO 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Comparar os resultados histopatológicos dos tumores mamários de gatas 

assistidas no Centro de Medicina Veterinária Jorge Vaitsman com o fator castração. 
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3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

Verificar quais são os tipos de tumores de mama encontrados nas gatas castradas 

e nas não castradas; 

Verificar entre as gatas castradas a ocorrência dos tumores encontrados de acordo 

com a idade de castração. 

 

 

4. REFERENCIAL TEÓRICO 

4.1 Vínculo humano animal 

Durante muitos anos, humanos e animais têm se relacionado em diversas culturas 

e contextos sócio-históricos (Alves & Steyer, 2020). 

De acordo com a Associação de Medicina Veterinária Americana, o vínculo entre 

o ser humano e o animal é definido como uma relação mútua que pode influenciar de 

forma positiva o bem-estar e a saúde (física, emocional e cognitiva) (Miranda, 2011). 

Esses efeitos estão diretamente relacionados ao apego do homem ao animal (Martins, et 

al., 2013). 

Os animais de companhia são considerados fontes de afeto, segurança, bem-estar, 

saúde e de apoio (Weizenmann, 2020), além de gerarem possibilidades de socialização e 

auxiliar no acompanhamento e/ou tratamento de pessoas com necessidades especiais ou 

enfermidades. Do mesmo modo, também podem motivar os seres humanos a realizarem 

atividade física, o que pode gerar benefícios para ambos (Sussai, 2021). 

 

4.2 Superpopulação de animais 

De acordo com dados levantados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) e atualizados pelo Instituto Pet Brasil (2022), a população de animais 

de estimação no Brasil era de aproximadamente 149,53 milhões, sendo a maioria de 

cachorros (58,1 milhões) e gatos (27,1 milhões). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), no Brasil, em 2014, havia mais 

de 30 milhões de animais abandonados, destes, 10 milhões são gatos e 20 milhões são 

cães.  

A superpopulação de cães e gatos em situação de rua faz com que haja um elevado 

número de animais em vulnerabilidade, abandonados, maltratados e com risco de vida 

(Araújo et al., 2020). 



13 

 

Segundo Bonin (2020), o abandono acarreta sofrimento aos animais tanto 

emocional (tristeza, medo) como físico (fome, frio), encurta a expectativa de vida devido 

à subnutrição e às variadas doenças que são facilitadas pelo ambiente, como àquelas 

causadas por parasitas (Machado, 2017), além de serem vítimas de atropelamentos e 

crueldades (Souza & Pignata, 2014; Lima, 2015). 

As cadelas e gatas são animais pluríparas, que possuem curto período gestacional 

(de aproximadamente 60 dias) e iniciam a puberdade com idade média de seis meses. No 

entanto, algumas gatas podem entrar em maturidade sexual em torno dos quatro meses de 

idade (Silva, et al 2020), tendo os ciclos estrais com intervalos variáveis, com média de 

três meses, gerando de três a cinco filhotes por gestação (Nelson & Couto, 2015) o que 

contribui para o aumento populacional animal. 

 

4.3 Zoonoses 

O aumento da população de animais abandonados é um problema de saúde 

pública, pois ocasiona a poluição ambiental, já que animais também podem contaminar o 

ambiente por meio de seus dejetos e transmitir zoonoses como a leishmaniose, a 

leptospirose, raiva e esporotricose, dentre outras (Araújo et al., 2020; Scherer et al., 2021). 

As zoonoses são doenças ou infecções transmitidas dos animais para seres humanos ou 

vice-versa, por meio de agentes etiológicos variados, como vírus, bactérias, parasitos ou 

fungos (Gomes et al., 2022). 

De acordo com a forma de transmissão, as zoonoses podem ser classificadas em: 

antropozoonose (doença primária de animais e que pode ser transmitida aos humanos), 

zooantropozoonose (doença primária de humanos e que pode acometer os animais) e 

anfixenose (doença que circula entre homens e animais) ; ou ainda, de acordo com o ciclo 

de manutenção do agente etiológico são classificadas em: zoonose direta (quando o 

agente pode realizar passagens sucessivas por uma única espécie de animal vertebrado), 

ciclozoonose (o agente necessita obrigatoriamente passar por duas espécies distintas de 

animais vertebrados para completar o seu ciclo), metazoonoses (o agente precisa passar 

por hospedeiro invertebrado para que o seu ciclo se complete) e saprozoonose (quando o 

agente necessita passar por transformações que ocorrem no ambiente externo em ausência 

de parasitismo) (Vasconcellos, 2011). 

A transmissão das zoonoses a partir da interação do ser humano com os animais 

de companhia, pode ocorrer de forma direta através do contato com secreções como 
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saliva, sangue e urina, pelo contato físico como mordeduras e arranhaduras ou por contato 

indireto por meio de vetores como pulgas e mosquitos (Ghasemzadeh & Namazi, 2015). 

Atualmente, os animais estão presentes na cadeia epidemiológica, como 

hospedeiros, vetores ou mesmo reservatórios, de aproximadamente 70% do total de 

doenças conhecidas (Fraga, 2012).  

Para minimizar ou eliminar riscos de se contrair uma zoonose, é fundamental que 

seja realizado o controle parasitário dos animais e do ambiente, manter a vacinação dos 

animais em dia, possuir hábitos de higiene como lavar as mãos regularmente e manter o 

ambiente limpo (Lima et al., 2010). De acordo com Da Silva Barros e colaboradores 

(2009) para que haja um controle eficaz das zoonoses deve haver, também, a associação 

das políticas governamentais de educação em saúde aliada aos programas de esterilização 

dos animais para que se tenha o controle populacional.  

Bastos (2013) mostra que a esterilização realizada continuamente, com o decorrer 

do tempo é capaz de diminuir a densidade da população animal, quando não há 

importação de animais de outros locais, havendo uma redução de 20% na quantidade 

destes notada em cinco anos de campanhas de castrações, o que auxilia na redução das 

superpopulações.  

 

4.4 Castração 

Há três métodos que intervêm na capacidade reprodutiva de cães e gatos: a 

imunoesterilização, a esterilização farmacológica (onde fármacos atuam na inibição da 

secreção dos hormônios gonadotróficos) e a cirúrgica (Macedo, 2011). 

A imunoesterilização possui a capacidade de gerar uma resposta imune que leva 

à esterilização do animal por meio de estímulos à produção de anticorpos contra o 

Hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH). 

A esterilização farmacológica é realizada com fármacos que atuam na inibição da 

secreção dos hormônios gonadotróficos. A utilização de fármacos contraceptivos nas 

cadelas e gatas tem sido muito realizada por ser um produto de fácil aquisição e com um 

baixo custo (Silva, 2020). Porém, esses fármacos possuem efeitos adversos, que podem 

gerar inflamação e infecção do útero, diabetes, morte do feto se usado no período de 

gestação e até neoplasia mamária (Silva et al., 2020). 

A castração ou esterilização cirúrgica consiste na remoção dos ovários e do útero 

(ováriohisterectomia), apenas dos ovários (ovariectomia) nas fêmeas e dos testículos 

(orquiectomia) nos machos (Fossum, 2015). É utilizada para limitar a capacidade 



15 

 

reprodutiva do animal, tratar e prevenir doenças influenciadas pelos hormônios 

reprodutivos e estabilizar enfermidades de cunho sistêmico. 

Sendo assim, a castração realizada de forma cirúrgica é o método mais eficaz, 

seguro, com recuperação rápida e de pós-operatório simples, sendo um procedimento 

definitivo e que favorece a adoção do animal. Essa intervenção pode reduzir a 

suscetibilidade de doenças como a neoplasia de mama (dependendo da idade do animal 

em que é realizada) e a piometrite (Buquera & Costeira, 2013). 

As desvantagens da cirurgia como método contraceptivo podem estar relacionadas 

a possíveis complicações cirúrgicas e anestésicas (Jesus, 2021). Por isso, é muito 

importante que a escolha da técnica anestésica seja adequada e que cause o mínimo de 

efeitos adversos (Da Silva; Silva; Júnior, 2018). 

 

4.5 Tumores mamários  

As afecções mamárias mais recorrentes na clínica de cães e gatos são as neoplasias 

e as hiperplasias mamárias (Costa, 2019). 

O termo neoplasia significa crescimento novo (neo= novo; plasia= crescimento); 

são células que tiveram alterações genéticas e não respondem aos mecanismos de controle 

de crescimento celular, dessa forma, adquirem comportamento proliferativo. A 

nomenclatura das neoplasias depende da célula- mãe que deu origem e do comportamento 

clínico que apresenta. 

As neoplasias se diferenciam em benignas e malignas a partir da análise das 

características celulares como a diferenciação celular, velocidade e padrão de 

crescimento, invasão local e a capacidade de causar metástase. 

Nas neoplasias benignas geralmente as células são bem diferenciadas, ou seja, são 

semelhantes às células que deram origem a elas, possui pouco pleomorfismo celular e 

nuclear; a relação entre o núcleo e o citoplasma geralmente não tem alterações; o padrão 

de crescimento é expansivo e/ou compressivo e lento; tem raras figuras de mitoses e 

geralmente não há necrose, hemorragia, invasão local ou metástase. Frequentemente 

ocorre a formação de pseudocápsula, a qual mantém a neoplasia delimitada, o que facilita 

a remoção cirúrgica (Jericó et al., 2015) 

Nas neoplasias malignas as células apresentam variado grau de diferenciação, 

podendo ser desde pouco diferenciadas (as quais apresentam características diferentes das 

células- mãe, mas ainda podem ser parecidas) até indiferenciadas ou anaplásicas (nas 

quais não é possível identificar a célula que deu origem). A morfologia geralmente 
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apresenta variedade de tamanho, forma, estruturas atípicas, o pleomorfismo celular e 

nuclear pode ser de moderado a intenso; a relação núcleo/ citoplasma fica alterada; seu 

crescimento pode ser de padrão expansivo, compressivo, infiltrativo ou invasivo rápido; 

não havendo delimitação tecidual; geralmente há numerosas figuras de mitose típicas ou 

atípicas, pode haver nucléolos maiores ou mais numerosos, necrose, hemorragia, invasão 

de tecido adjacente e metástase (Jericó et al., 2015). 

A hiperplasia mamária é uma enfermidade não neoplásica, benigna, onde ocorre 

proliferação do estroma e do epitélio dos ductos mamários, que progridem rapidamente e 

em muitos casos clínicos há envolvimento bilateral e simétrico (Seberino et al., 2020). 

Os tumores mamários possuem etiologia multifatorial, envolvendo fatores 

genéticos, ambientais, nutricionais, hormonais e a idade. São a terceira neoplasia mais 

comum nos felídeos, sendo as hematopoiéticas as primeiras e as cutâneas as segundas 

mais comuns (Cassali et al., 2018).  

As neoformações mamárias geralmente possuem localização subcutânea à 

glândula e podem variar em tamanho, consistência, pode haver presença de aderências, 

ulcerações ou a ocorrência de disseminação para outros órgãos (Sorenmo, 2011; Costa, 

2019). Podem acometer qualquer uma das mamas, atingir apenas uma, mais de uma ou 

todas. Frequentemente, há envolvimento glandular múltiplo e, as glândulas mamárias 

abdominais são as mais afetadas (Brandão, 2020). Os tumores de mama são descritos 

principalmente em fêmeas, no entanto, também podem acometer machos. 

Nas felinas, cerca de 80% dos tumores mamários apresentados são malignos, 

possuem rápida progressão e maior chance de ocorrência de metástase (Peixoto, 2020).  

As neoplasias mamárias são classificadas a partir dos critérios da Organização 

Mundial de Saúde, onde a maioria das neoplasias malignas é classificada como 

adenocarcinoma; tais neoplasias são subdivididas em carcinomas in situ ou invasivos, 

sendo denominadas como: carcinoma túbulopapilar (células neoplásicas se dispõem em 

quatro túbulos e papilas); sólido (células formam uma massa compacta) e cribriforme 

(espaços entre as células epiteliais) (Peixoto, 2020). Há, ainda, subtipos como o 

carcinoma rico em lipídios, espinocelular, mucinoso, carcinossarcoma, adenoescamoso, 

micropapilar, papilífero, tubular, rico em glicogênio, adenomioepitelioma maligno e 

carcinoma em tumor misto (Cassali et al., 2018).  

A malignidade dos carcinomas mamários em gatos é graduada histologicamente, 

por meio da avaliação da arquitetura tecidual (formação tubular), pleomorfismo celular e 

número de mitoses a partir do modelo descrito por Elston e Elis (1991), e que também é 
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utilizado para carcinomas em mulheres. A graduação está relacionada com o 

estabelecimento do prognóstico para o animal (Cassali et al., 2020), sendo grau I (bem 

diferenciado), grau II (moderadamente diferenciado) ou grau III (pouco diferenciado) 

(Filgueira & Reche-Júnior, 2012). 

O estadiamento clínico das neoplasias mamárias em felinas é feito a partir de um 

modelo da Organização Mundial de Saúde (OMS), que avalia o tamanho do tumor 

primário (T), comprometimento de linfonodos regionais como axilares e inguinais (N) e 

a presença de metástases à distância (M), o sistema TNM. Esse sistema possibilita o 

estabelecimento do prognóstico e do tratamento do paciente oncológico (Cassali et al., 

2020). 

Como diagnóstico, o exame citológico é recomendado como primeiro método de 

escolha para diferenciar possíveis outras lesões que acometem as mamas como a mastite 

e o lipoma, por exemplo (Costa, 2021). No entanto, para se obter o diagnóstico final é 

importante que seja realizado o exame histopatológico, o qual permite a observação 

detalhada das células, da arquitetura tecidual e a relação com os tecidos vizinhos, para 

assim avaliar o grau de diferenciação, pleomorfismo celular, índice mitótico e a presença 

ou não de necrose celular, sendo feito por meio de biópsias excisionais (quando todo o 

tumor é retirado) ou incisionais (quando é retirado apenas um fragmento do tecido) onde 

é possível realizar a classificação do tipo de neoplasia e o grau de malignidade (Daleck 

& Nardi, 2016). 

A mastectomia (remoção cirúrgica da cadeia mamária ou de uma ou mais mamas) 

é o método de eleição para o tratamento de neoplasias mamárias malignas (exceto quando 

houver a presença de carcinoma inflamatório ou metástase pulmonar), podendo ser 

utilizada isoladamente ou associada à quimioterapia (Lana et al., 2007; Peixoto, 2020).  

A técnica mais utilizada no CJV é a biópsia excisional onde é realizada a 

mastectomia radical unilateral, em que é removida toda a cadeia mamária de um único 

lado. A ressecção do tumor pode auxiliar na melhora da qualidade de vida do animal, 

principalmente dos que possuem tumores ulcerados, de grande tamanho e invasivos, no 

entanto, deve- se sempre avaliar a condição geral de cada animal individualmente 

(Peixoto, 2020). 

Os linfonodos regionais são as estruturas responsáveis pela drenagem linfática da 

cadeia mamária, de acordo com sua proximidade com a mama. Geralmente, os mais 

próximos ao tumor são os acometidos por metástase. A maior parte das neoplasias 

malignas, como os carcinomas, se dissemina pela via linfática e os sarcomas também 
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possuem potencial de disseminação. A presença de células neoplásicas nos linfonodos 

regionais indica um prognóstico desfavorável em animais afetados por neoplasmas 

mamários (Zachary & McGavin, 2013). 

Metástases regionais e à distância podem ser vistas em mais de 80% das felinas 

que apresentam neoplasias mamárias malignas (Lana et al., 2007) e afetam mais 

frequentemente os pulmões, porém também podem atingir outros órgãos ou locais como 

a pleura, o diafragma, fígado, baço, rins, glândulas suprarrenais, útero e ovários 

(Sorenmo, 2013).  

Os linfonodos, devem ser avaliados clinicamente e citologicamente e caso estejam 

comprometidos, esses devem ser removidos cirurgicamente (Hansen, 2015). No entanto, 

caso não seja realizada a citologia prévia, o indicado é excisar os linfonodos no momento 

da mastectomia mesmo que estes não estejam alterados, devido à alta incidência de 

metástase (Cassali et al., 2020). 
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5. METODOLOGIA 

O trabalho foi realizado CJV, localizado no Rio de Janeiro/ RJ, onde foi feito um 

levantamento dos dados a partir das fichas de exames histopatológicos de gatas 

submetidas à mastectomia, diagnosticadas no laboratório de anatomia patológica do CJV 

no período de janeiro do ano de 2018 a julho de 2023. Também foram analisados 

elementos como idade, raça ou ausência de raça (SRD), se as fêmeas eram castradas ou 

não, a idade de castração, se já haviam ficado gestantes, utilizado anticoncepcionais 

(anticios) e as características histológicas: do tumor (neoplásico ou não neoplásico) e nos 

casos das neoplasias, se benignas ou malignas; também foi verificado o tipo histológico 

de cada tumor. Nos casos onde não haviam todas as informações nas fichas, foi realizado 

contato com os responsáveis dos animais por meio do aplicativo de mensagens Whatsapp 

e enviado um link com as perguntas elaboradas em forma de questionário feito no 

formulário online Google forms.  

A classificação da faixa etária foi feita com base no artigo do site Rbpetsaúde, 

sendo filhotes de 0 a seis meses de idade, júnior de 7 meses a dois anos, jovem de três a 

seis anos, adulto de sete a 10 anos, sênior de 11 a 14 anos e idosa de 15 anos ou mais. 

Os dados das variáveis qualitativas foram tabulados no programa Microsoft Excel, 

posteriormente analisados de forma descritiva e representados por meio da elaboração de 

tabela. Os gráficos foram feitos no programa de design gráfico Canva. 

A pesquisa teve início após a assinatura do Termo de anuência institucional (TAI) 

e do Termo de compromisso de utilização dos dados (TCUD). Todos os documentos 

analisados, possuíam o termo de consentimento de uso de dados para estudo assinados 

pelos responsáveis dos animais e os questionários enviados de forma online continham o 

Termo de consentimento livre e esclarecido com o termo de aceite de participação. Não 

houve a identificação das felinas sendo os dados, portanto, considerados anônimos.   
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi possível adquirir todas as informações referentes a pesquisa de 42,7% 

(47/110) gatas. E em 57,3% (63/110) faltou ao menos uma informação referente à 

pesquisa seja por não ter sido possível contato com o responsável do animal ou devido o 

responsável não saber informar alguma pergunta.  

Foram encontrados 128 resultados de exames histopatológicos de tumores 

mamários de 110 gatas, sendo considerados como "tumores de mama" todos os distúrbios 

do crescimento da glândula mamária, tanto os neoplásicos (benignos ou malignos) como 

os não neoplásicos (hiperplasias).  

Dentre os tumores, 85,9% (110/128) eram neoplasias malignas, 7,8% (10/128) 

tumores não neoplásicos e 6,3% (8/128) neoplasias benignas.  

Togni (2013) ao realizar um estudo retrospectivo dos casos de tumores mamários 

em gatas, também obteve os neoplasmas malignos como os diagnosticados com maior 

frequência, em seguida os tumores não neoplásicos e os tumores benignos como de maior 

ocorrência. No presente estudo, o número de tumores foi maior em relação a quantidade 

de gatas, devido ao fato de 15 animais apresentarem mais de um tipo de tumor de mama. 

Destas, três felinas apresentaram três tipos diferentes e 12 apresentaram dois tipos. 

Em relação ao diagnóstico histopatológico, o carcinoma foi o mais prevalente e o padrão 

tubular o mais comum, seguido pelo túbulo-papilar, papilar, cribriforme, sólido, 

carcinoma em tumor misto de mama, fibrossarcoma e adenomioepitelioma maligno. Uma 

felina apresentou carcinoma basal, uma carcinoma micropapilar, uma carcinossarcoma e 

uma hemangiossarcoma.  

Dos tumores não neoplásicos foram verificadas hiperplasias, sendo 

fibroadenomatosa, lobular, hiperplasia mamária e associada a cistos. Das neoplasias 

benignas, o fibroadenoma foi o que obteve maior número de felinas acometidas, seguido 

pelo adenoma, conforme demonstrado na tabela 1, feita com base na classificação descrita 

por Cassali et al. (2020): 
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Tabela 1: Diagnósticos histopatológicos dos tumores mamários felinos selecionados de fichas 

do Laboratório de Anatomia Patológica do CJV 

Tipos de tumores 
N° de 

tumores 
Frequência 

Tumores malignos:   

Carcinoma tubular 30 23,5% 

Carcinoma túbulopapilar 22 17,2% 

Carcinoma papilar 21 16,4% 

Carcinoma cribriforme 16 12,6% 

Carcinoma sólido 7 5,5% 

Carcinoma em tumor misto 5 3,9% 

Fibrossarcoma 3 2,4% 

Adenomioepitelioma maligno 2 1,6% 

Carcinoma basal 1 0,7% 

Carcinoma micropapilar 1 0,7% 

Carcinossarcoma 1 0,7% 

Hemangiossarcoma 1 0,7% 

Total: 110 85,9% 

Tumores não neoplásicos:    

Hiperplasia fibroadenomatosa 5 3,9% 

Hiperplasia lobular 2 1,6% 

Hiperplasia mamária 2 1,6% 

Hiperplasia associada a cistos 1 0,7% 

Total: 10 7,8% 

Tumores benignos:   

Fibroadenoma 5 3,9% 

Adenoma 3 2,4% 

Total: 8 6,3% 
Fonte: Elaborado pela autora (2024), adaptado de Cassali et al., 2020 

 

Na Figura 1, podem ser observadas as lâminas histológicas dos tumores mais 

encontrados no presente estudo. 
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Figura 1-Apresentação histopatológica dos tumores mamários mais frequentes das gatas 

diagnosticadas no Laboratório de Anatomia Patológica do CJV, no período de janeiro de 2018 a 

julho de 2023 

 

 

 
Legenda: Objetiva 20 x. Hematoxilina-Eosina (HE). A e B: carcinoma tubular - células 

neoplásicas se agrupando em formações tubulares. C e D: carcinoma túbulopapilar - presença de túbulos e 

de papilas. E e F: carcinoma papilar 

Fonte: Arquivo do laboratório de Anatomia Patológica do CJV 

Nunes e colaboradores (2023), ao avaliarem as lesões histológicas mamárias das 

gatas diagnosticadas no Laboratório de Patologia da Superintendência Unidade 

Hospitalar Veterinária Universitária da Universidade Federal da Fronteira Sul, no período 

de 2017 até 2023, também observaram o carcinoma tubular como o padrão mais 

recorrente, com 41% (7/17), seguido pelo carcinoma túbulopapilar, presente em 35% das 

mamas afetadas (6/17). 
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De acordo com Lana e colaboradores (2009), dos tumores mamários que 

acometem felinos, entre 85% e 93% são malignos e os carcinomas do tipo tubulares, 

túbulopapilares, sólidos e cribriformes são os mais comuns. Os sarcomas e 

carcinossarcomas são mais raros em felinos domésticos.  

Misdorp (2002) cita os adenomas e os fibroadenomas como as neoplasias 

benignas mais frequentes. Conforme Cassali e colaboradores (2018) os fibroadenomas 

são relativamente comuns em gatos. 

Schirato e colaboradores (2012), ao caracterizarem, sob o ponto de vista 

histopatológico, as neoplasias mamárias de ocorrências espontânea em gatas no período 

de 2008 a 2010 em Recife/ Pernambuco, também encontraram os fibroadenomas como 

as neoplasias mamárias benignas mais frequentes. 

A hiperplasia fibroadenomatosa, comumente ocorre após o primeiro ciclo estral, 

algumas semanas após o estro, durante o período de gestação, em casos de 

pseudogestação ou também pode acontecer em animais que foram submetidos ao uso de 

progestágenos (Veiga et al., 2016). 

De acordo com Lana e colaboradores (2009), o aparecimento da hiperplasia 

fibroepitelial pode ocorrer em felinos jovens, em torno dos seis meses de idade, logo após 

o estro, ou durante uma prenhez até os dois anos de idade. No presente estudo, foi 

observado também em animais com idade entre sete meses a sete anos.  

Na avaliação dos linfonodos, 29,2% (28/96) dos animais apresentaram metástase 

linfonodal, 22,9% (22/96) não apresentaram, em 47,9% (46/96) não foram obtidas 

informações referentes ao comprometimento dos linfonodos, como demonstrado no 

gráfico 1. 
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Gráfico 1- Comprometimento de linfonodo de gatas com tumores de mama selecionados de fichas 

do Laboratório de Anatomia Patológica do CJV 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

O total de 96 foi referente ao número de linfonodos de gatas que apresentaram 

neoplasia maligna, pois esta possui capacidade de causar metástase.  

Estudo feito por Granados-Soler e colaboradores (2020), revelou que 

aproximadamente 45,5% das felinas apresentaram metástase em linfonodos (axilar ou 

inguinal), confirmada pelo exame histopatológico. De Campos e colaboradores (2016) ao 

investigarem fatores prognósticos em neoplasias da glândula mamária felina, 

correlacionando-os com a sobrevida global, observaram que 16 animais continham 

linfonodos metastáticos de um total de 37 gatas. Costa (2010) realizou um estudo 

epidemiológico e anatomopatológico dos tumores mamários em cadelas e gatas e 

verificou que em mais da metade dos animais, os linfonodos apresentavam lesões de 

metástase de neoplasia mamária (60,2%; 53 casos), assim como observado no presente 

estudo que dos linfonodos avaliados, a maioria apresentava comprometimento 

metastático. 

Na análise do grau de malignidade das neoplasias, a maioria das felinas 51,8% 

(57/110) apresentou grau II, 24,5% (27/110) obtiveram grau I, 14,6% (16/110) grau III e 

9,1% (10/110) não foram avaliados quanto ao grau. O total de 110 foi referente ao número 

de neoplasias malignas encontradas. Os dados foram representados no gráfico 2: 
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Gráfico 2 - Grau de malignidade das neoplasias mamárias desenvolvidas pelas gatas selecionadas 

de fichas do Laboratório de Anatomia Patológica do CJV  
 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

Spader (2009), ao comparar a eficiência da histologia descritiva e a graduação 

histológica e analisar os fatores prognósticos de carcinomas pela técnica de quantificação 

de AgNORs em tumores mamários felinos verificou que a maioria dos carcinomas 

pertencia ao grau II 57,8% (26/45), seguido pelo grau I 28,9% (13/45) e, por último, grau 

III 13,3% (6/45), assim como foi observado no presente estudo. 

Seixas e colaboradores (2011) verificaram que dos 92 carcinomas estudados, 5 

(5,4%) eram grau I, 43 (46,7%) eram grau II e 44 (47,8%) eram lesões grau III. 

A variação do tempo de sobrevida dos felinos acometidos com carcinoma 

mamário possui relação com os graus histológicos da neoplasia. Segundo o estudo feito 

por Mills e colaboradores (2015), para o grau I, em torno de 27 a 31 meses, 12 a 14 meses 

para o grau II e 5 a 13 meses para o grau III. No entanto, os tempos de sobrevida podem 

ter variações. 

Devido à alta agressividade das neoplasias malignas em felinos, há a 

recomendação do uso de quimioterapia nos casos de neoplasias com tipos e graus 

histológicos mais elevados e/ou estadiamento clínico avançado, assim como ocorre em 

mulheres e cadelas. É fundamental a escolha do melhor protocolo de acordo com as 

individualidades e comorbidades de cada paciente, custo e logística do tratamento, sendo 

imprescindível estabelecer um cronograma de reavaliações da felina (Cassali et al., 2020). 

A idade das gatas com tumores mamários na data do procedimento de 

mastectomia variou de sete meses a 16 anos. A maioria era considerada sênior (entre 11 

e 14 anos), seguida de adulta (entre sete a 10 anos), jovem (entre três e seis anos), júnior 
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(entre sete meses e dois anos) e idosa (15 anos ou mais). Conforme demonstrado no 

gráfico 3: 

 

Gráfico 3- Idade das felinas com tumores de mama selecionados de fichas do Laboratório de 

Anatomia Patológica do CJV na data da mastectomia  

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

Dentre as gatas júniores, a maior parte foi acometida por neoplasia benigna 42,9% 

(3/7) e por hiperplasia 42,9% (3/7) e apenas uma obteve neoplasia maligna 14,2% (1/7).  

Já as neoplasias malignas foram mais recorrentes nas felinas com idade avançada, 

entre 11 e 14 anos (sênior) com 47,9% (46/96), seguidas pelas adultas 34,4% (33/96), 

jovens 11,5% (11/96), idosas 5,2% (5/96) e júnior 1,0% (1/96). O total de 96, foi referente 

ao número de gatas com neoplasias malignas. Dos animais idosos, 100% (5/5) deles 

apresentaram neoplasias malignas, com o padrão túbulopapilar o mais frequente, o que 

demonstra uma característica tumoral maligna maior com o avançar da idade nas felinas 

do presente estudo.  

As fêmeas entre 10 e 14 anos são as mais afetadas por neoplasias mamárias 

(Misdorp, 2002; Daleck & De Nardi, 2016), assim como foi observado no presente 

estudo.  

Com relação à idade das felinas na data da mastectomia e o grau do tumor que 

estas apresentavam, foi possível observar que a maior parte dos animais deste estudo 

estavam na faixa etária sênior e apresentavam o grau histológico II. Esta faixa etária entre 

11 e 14 anos também foi a que obteve o maior número de animais com grau histológico 

III, o qual possui maior agressividade, conforme demonstrado na tabela 2. 
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Tabela 2- Faixas etárias das felinas com tumores de mama selecionadas das fichas do 

Laboratório de Anatomia Patológica do CJV e o grau histológico tumoral apresentado 

 Grau I Grau II Grau III 

Júnior 

(7m a 2 anos) 
1 - - 

Jovem 

 (3 a 6 anos) 
- 8 3 

Adulta  

(7 a 10 anos) 
12 14 4 

Sênior  

(11 a 14 anos) 
14 30 7 

Idosa  

(15 ou mais) 
- 4 2 

Total: 27 57 16 
Fonte: Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

De acordo com Daleck & De Nardi (2016), há uma predisposição de ocorrência 

de neoplasia mamária nas felinas de raça siamesa, por apresentarem alterações 

germinativas associadas à raça em genes de suscetibilidade tumoral ou defeitos nos genes 

supressores tumorais. 

No presente estudo, dentre os animais acometidos, felinas sem raça definidas 

foram as mais afetadas com 94,6% (104/110 animais), seguidas pelas gatas da raça 

siamesa 2,7% (3/110 animais), persa 1,8% (2/110 animais) e pelo curto brasileiro 0,9% 

(1/110 animal). 
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Gráfico 4 – Percentual da raça das gatas com tumores de mama selecionados de fichas do 

Laboratório de Anatomia Patológica do CJV 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

Isto pode ter ocorrido devido ao fato da população felina doméstica ser composta 

predominantemente por gatos sem raça definida no Brasil (Cunha et al., 2016) e também 

por serem a maioria das atendidas no CJV. Resultados semelhantes foram encontrados 

por Filgueira e colaboradores (2014) ao realizarem um estudo epidemiológico, clínico e 

terapêutico de gatas portadoras de neoplasias mamárias identificaram que 19 (73%) 

animais eram sem raça definida e 7 (27%) da raça siamesa. Togni e colaboradores (2013), 

também identificaram as gatas sem raça definida como as mais acometidas por neoplasias 

mamárias, tendo 54,10%, Siamesa 25,60%, Persa 7,73%, Himalaia 2,42%, Angorá 0,97% 

e em 9,18% a raça não foi informada. 

A maior parte das felinas deste estudo era castrada alcançando um percentual de 

54,5% (60/ 110). Em 30,0% (33/ 110) dos casos não foi possível obter dados referentes à 

castração e 15,5 % (17/ 110) das gatas não haviam sido castradas. No entanto, quando 

questionados sobre a idade de castração, a maioria dos responsáveis informou que a felina 

havia realizado a ovariohisterectomia entre três e seis anos de idade; com um percentual 

de 25,6% (11/43 ), seguidas pela faixa etária entre 12 meses a dois anos de idade com 

23,3% (10/43) entre 7 e 10 anos com 16,3% (7/43), 13,9% (6/43) com idade entre zero e 

seis meses, 9,3 % (4/43) tinham entre 11 e 14 anos e a mesma quantidade entre sete e 11 

meses e 2,3% (1/43) castraram com 15 anos ou mais. O cálculo foi realizado com o total 

de 43 que é referente ao número de respostas que os responsáveis dos animais informaram 

sobre a idade de castração, conforme demonstrado no gráfico 5: 
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Gráfico 5 – Idade de castração das gatas com tumores de mama selecionadas de fichas do 

Laboratório de Anatomia Patológica do CJV 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

 Foi possível observar que apesar de muitas gatas terem sido castradas, a maior 

parte delas havia realizado a castração após um ano de idade 76,7% (33/43). 53,5% 

(23/43) das felinas em que foi possível verificar a idade em que elas foram castradas, 

através da resposta dos responsáveis pelas gatas, haviam castrado após os três anos de 

idade, o que significa que já tiveram uma maior quantidade de ciclos estrais. Em regiões 

tropicais como no Brasil, as felinas podem apresentar de dois a três períodos reprodutivos 

por ano (Prudente, 2022).  

No presente estudo, as felinas que castraram com idade entre zero e seis meses, 

entre sete e 11 meses, entre 12 meses e dois anos e entre três e seis anos de idade, 

apresentaram o carcinoma tubular com maior frequência. Já as felinas que tinham entre 

sete e 10 anos, o carcinoma papilar e o túbulo papilar foram os que mais acometeram as 

gatas. Entre 11 e 14 anos, o carcinoma papilar foi o mais frequente e felina acima de 15 

anos, apresentou o padrão túbulopapilar, estes dados estão representados na tabela 3: 
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Tabela 3- Idade de castração das felinas com tumores de mama selecionadas de fichas do 

Laboratório de Anatomia Patológica do CJV e o tipo tumoral apresentado 

Idade da 

castração 
Tipo tumoral 

0 a 6 meses 

Carcinoma tubular (3) 

Carcinoma papilar (2) 

Carcinoma sólido (1) 

Carcinoma túbulopapilar (1) 

7 a 11 meses 

Carcinoma tubular (2) 

Carcinoma papilar (1) 

Carcinoma cribriforme (1) 

Hiperplasia fibroadenomatosa (1) 

12 meses a 2 

anos 

Carcinoma tubular (4) 

Carcinoma túbulopapilar (3) 

Adenoepitelioma (1) 

Carcinoma cribriforme (1) 

Carcinoma em tumor misto (1) 

Carcinoma papilar (1) 

Hiperplasia mamária (1) 

3 a 6 anos 

Carcinoma tubular (4) 

Carcinoma túbulopapilar (2) 

Carcinoma papilar (2) 

Carcinoma em tumor misto (1) 

Carcinoma sólido (1) 

Fibroadenoma (1) 

Hiperplasia associada a cistos (1) 

7 a 10 anos 

Carcinoma papilar (2) 

Carcinoma túbulopapilar (2) 

Carcinoma cribriforme (1) 

Carcinoma sólido (1) 

Carcinoma tubular (1) 

Fibroadenoma (1) 

11 a 14 anos 

Carcinoma papilar (2) 

Carcinoma cribriforme (1) 

Carcinoma túbulopapilar (1) 

15 anos ou mais Carcinoma túbulopapilar (1) 
Fonte: Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

O número de tumores foi maior do que o número de gatas, devido ao fato de 

algumas felinas apresentarem mais de um tipo de tumor. 

Dentre as gatas não castradas, o maior número de ocorrências de tumores 

mamários foi em felinas adultas com 29,4% (5/17), seguido pelas sêniores com 23,5% 

(4/17). As jovens e as juniores tiveram a mesma quantidade com 17,7% (3/17) cada, 

seguido pelas idosas com 11,7% (2/17), como ilustrado no gráfico 6: 
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Gráfico 6 – Quantidade de gatas com tumores de mama selecionados de fichas do Laboratório de 

Anatomia Patológica do CJV não castradas e faixa etária 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

Com relação a idade das felinas não castradas e o tipo de neoplasia maligna que 

estas apresentaram, foi possível observar que uma felina com idade entre 3 e 6 anos 

apresentou carcinoma cribriforme. Das felinas entre 7 e 10 anos, o carcinoma papilar foi 

o mais frequente. Felinas entre 11 e 14 anos apresentaram carcinoma papilar como mais 

comum e das felinas com idade de 15 anos ou mais, uma apresentou carcinoma basal e 

uma fibrossarcoma, como demonstrado na tabela 4: 

 
Tabela 4- Idade das felinas não castradas com tumores de mama selecionadas de fichas do 

Laboratório de Anatomia Patológica do CJV na data da mastectomia e o tipo de neoplasia maligna 

apresentado 

Idade Tipo tumoral 

3 a 6 anos Carcinoma cribriforme (1) 

7 a 10 anos 

Carcinoma papilar (2) 

Carcinoma cribriforme (1) 

Carcinoma túbulopapilar (1) 

Carcinoma tubular (1) 

11 a 14 anos 

Carcinoma papilar (2) 

Carcinoma cribriforme (1) 

Carcinoma túbulopapilar (1) 

15 anos ou mais 
Carcinoma basal (1) 

Fibrossarcoma (1) 
Fonte: Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

Estudos demonstram que gatas não castradas apresentam sete vezes mais chances 

de apresentarem neoplasia mamária em comparação às ovariohisterectomizadas 

(Sorenmo, 2013; Morais, 2015). Apesar da grande parte dos casos estar ligada a felinos 

não castrados, animais castrados também podem ser acometidos por tumores mamários. 
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A possibilidade de desenvolver uma neoplasia mamária maligna é estabelecida 

pela duração da influência hormonal. O tempo da exposição ao estrógeno e à progesterona 

é tão importante nos felinos quanto em outras espécies. A presença constante de 

esteroides sexuais pode induzir a proliferação de células epiteliais mamárias e favorecer 

o acúmulo de erros genéticos que podem resultar em neoplasia em uma fase mais tardia 

da vida do animal (Filgueira et al., 2014), o que pode justificar a ausência do efeito 

protetor da castração sobre a gênese do carcinoma mamário, nas gatas que realizaram a 

esterilização em uma idade considerada tardia (como por exemplo, após os dois anos de 

idade), pois já tiveram uma maior quantidade de ciclos estrais e consequentemente um 

tempo maior de exposição do tecido mamário aos hormônios sexuais (Filgueira & Reche 

Júnior, 2012). 

No Brasil, habitualmente, a castração é feita após o animal completar os seis 

meses de idade, que é quando atinge a primeira fase da maturidade (Silva et al., 2015; 

Jesus, 2021). Alguns estudos sugerem que o procedimento de esterilização possa ser 

realizado a partir da sexta semana de idade, sendo denominado castração pediátrica ou 

pré-pubescente. Esse método teve início nos Estados Unidos, quando médicos 

veterinários passaram a realizar a castração nos animais de abrigos e, ainda hoje, é 

amplamente utilizada em outros países (Zago, 2013). No entanto, ainda há controvérsias 

entre os profissionais da área, devido ao pouco conhecimento de dados científicos sobre 

essa prática, resultados benéficos ou maléficos, a escolha do protocolo anestésico 

adequado para o paciente pediátrico, bem como a técnica cirúrgica adotada (Diógenes et 

al., 2015).  

Macedo (2011) relata que se têm observado vantagens da castração pré-púbere 

frente à castração no tempo convencional, pois quanto mais jovens os animais, menor é 

o índice de complicações cirúrgicas e pós-cirúrgicas, além de terem uma melhor e mais 

rápida recuperação da cirurgia. Na maioria dos casos é recomendado, para fêmeas, a 

castração entre o primeiro e o segundo cio, em cadelas, e até os 12 meses de vida em 

gatas.  

Segundo Lichtler (2014), as vantagens na castração precoce superam as possíveis 

complicações que possam ocorrer decorrentes do procedimento cirúrgico em animais 

jovens, pois é vantajoso tanto para o animal que terá uma recuperação mais rápida e 

tranquila, quanto para a sociedade, pois caso o animal não tenha um responsável, não terá 

prole e será doado castrado. Ainda, diminui o tempo da cirurgia, o que é vantajoso para o 

animal e para o profissional médico veterinário. 
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Desse modo, é necessária cautela, por parte dos médicos veterinários, para a 

adoção e aplicabilidade desse procedimento na rotina clínico-cirúrgica. De modo que, é 

importante que haja mais pesquisas que abordem essa temática, e que também incluam a 

espécie felina em seus estudos, principalmente no Brasil, onde há poucos trabalhos 

realizados (Santos, et al. 2022). 

No presente estudo, foi possível verificar as informações referentes à castração, 

se os tumores eram únicos ou múltiplos, o comportamento biológico e o tipo tumoral de 

77 gatas, pois não foi possível obter todas as informações referentes a castração de 33 

delas. A maior parte das felinas castradas apresentou hiperplasia como tumor benigno 

mais frequente e o tubular como o tumor maligno que obteve maior ocorrência. Dentre as 

não castradas, houve um maior número de fêmeas acometidas por hiperplasias como 

tumores benignos e o por carcinoma papilar como neoplasia maligna mais recorrente, 

conforme demonstrado na tabela 5: 

Tabela 5- Comportamento biológico, tipo tumoral e o fator castração das felinas com 

tumores de mama selecionadas das fichas do Laboratório de Anatomia Patológica do CJV 

Fator castração 

Tumores 

múltiplos (M) 

ou únicos (U) 

Comportamento 

biológico tumoral 
Tipo tumoral 

Castrada 

(60/77,9%) 

M - 8 

U - 52 

Benigno – 9/13,0% 

Hiperplasia – 5 

Fibroadenoma – 3 

Adenoma – 1 

  

Maligno – 60/87,0% 

C. tubular – 19 

C. túbulopapilar – 12 

C. papilar – 11 

C. cribriforme – 7 

C. sólido –5 

C. misto – 3 

Adenomioep. mal. – 1 

C. micropapilar – 1 

Hemangiossarcoma – 1 

Não Castrada 

(17/22,1%) 

M - 1 

U - 16 

Benigno – 6/36,8% 

Hiperplasia – 4 

Fibroadenoma – 1 

Adenoma – 1 

  

Maligno – 12/63,2% 

C. papilar – 4 

C. cribriforme – 3 

C. túbulopapilar – 2 

C. tubular – 1 

C. basal – 1 

Fibrossarcoma – 1 
Fonte: Elaborado pela autora (2024) 
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Ao serem questionados se a felina era castrada antes da mastectomia, 31,8% 

(35/110) dos responsáveis dos animais responderam que sim e 20,0% (22/110) que não; 

1,8% (2/110) não souberam informar e em 46,4% (51/110) não foi possível verificar se a 

castração havia sido feita antes da mastectomia, conforme o gráfico 7:  

 

Gráfico 7 – Percentual de respostas quanto as gatas com tumores de mama selecionadas de fichas 

do Laboratório de Anatomia Patológica do CJV que foram castradas antes da mastectomia 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

Seis felinas podem ter sido castradas no mesmo dia do procedimento de 

mastectomia, pois a idade em que realizaram o procedimento de exérese mamária está na 

mesma faixa etária informada da idade de castração. Em alguns casos, se o animal está 

apto e estável durante a cirurgia de mastectomia, há indicação clínica e o responsável 

autoriza, é realizada a castração do animal após a retirada da cadeia mamária, a fim de 

prevenir possíveis outras patologias do sistema reprodutor feminino. 

De acordo com Fonseca & Daleck (2000), ao se realizar a castração no momento 

da excisão dos tumores mamários, não há efeito protetor sobre o surgimento de novos 

tumores, metástases ou em relação à progressão da doença. Contudo, o risco de afecções 

do trato reprodutivo pode ser eliminado (Spader, 2009).  

Com relação à gestação, 28,2% (31/110) das gatas não haviam ficado gestante e, 

28,2% (31/110) já haviam passado por uma gestação. Em 7,3% (8/110) dos responsáveis 

não souberam informar e em 36,3% (40/110) não foi possível obter a informação. Os 

dados foram demonstrados no gráfico 8: 
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Gráfico 8 –Quantidade de respostas dos responsáveis pelas gatas com tumores de mama 

selecionadas de fichas do Laboratório de Anatomia Patológica do CJV quando questionados se as 

felinas já haviam ficado gestantes 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

Das felinas que já haviam ficado gestantes, tiveram a idade de castração informada 

e desenvolveram tumores mamários, houve um total de 25 animais e de 28 tumores. Uma 

felina foi castrada entre zero e seis meses de idade e desenvolveu carcinoma tubular. Das 

felinas que castraram entre 12 meses e dois anos de idade, a maioria desenvolveu 

carcinoma túbulopapilar e tubular. As felinas que castraram entre três e seis anos de idade, 

a maioria desenvolveu carcinoma tubular e entre sete e 10 anos, uma apresentou 

carcinoma papilar, uma tubular, uma fibroadenoma e uma túbulopapilar. Das felinas 

castradas entre 11 e 14 anos, houve um caso de carcinoma cribriforme e um de carcinoma 

túbulopapilar. A felina que castrou com 15 anos ou mais apresentou carcinoma 

túbulopapilar, como demonstrado na tabela 6. 
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Tabela 6- Gatas com tumores de mama selecionadas de fichas do Laboratório de Anatomia 

Patológica do CJV que já ficaram gestantes, faixa etária de castração e tipos de tumores 

apresentados 

Idade de castração Tipo tumoral 

0 a 6 meses Carcinoma tubular (1) 

12 meses a 2 anos 

Carcinoma túbulopapilar (3) 

Carcinoma tubular (3) 

Carcinoma cribriforme (1) 

Carcinoma misto (1) 

Hiperplasia mamária (1) 

3 a 6 anos 

Carcinoma tubular (3) 

Carcinoma papilar (2) 

Carcinoma túbulopapilar (2) 

Carcinoma misto (1) 

Carcinoma sólido (1) 

Fibroadenoma (1) 

Hiperplasia associada a cistos (1) 

7 a 10 anos 

Carcinoma papilar (1) 

Carcinoma túbulopapilar (1) 

Carcinoma tubular (1) 

Fibroadenoma (1) 

11 a 14 anos 
Carcinoma cribriforme (1) 

Carcinoma túbulopapilar (1) 

15 anos ou mais Carcinoma túbulopapilar (1) 
Fonte: Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

Segundo Almeida (2017), a gestação é um fenômeno fisiológico onde o organismo 

necessita estar em equilíbrio para gerar a produção de um novo indivíduo.  

No entanto, ainda há poucos estudos correlacionando a gestação com a ocorrência 

das neoplasias mamárias nos animais como ocorre nas mulheres. Brandão (2020), ao 

realizar um estudo retrospectivo referente à frequência de neoplasias mamárias em 

cadelas atendidas no Hospital Veterinário Público de Taguatinga, verificou que 44% dos 

responsáveis não informaram se o animal teve ou não alguma gestação, 40% confirmaram 

que o animal nunca teve filhotes e 17% afirmaram que sim. 

Almeida (2017), ao avaliar a possível relação entre a gestação e a incidência de 

neoplasia mamária em cadelas, demonstrou que nos animais que tiveram três gestações 

ou mais, a suscetibilidade de desenvolver neoplasias mamárias foi reduzida, independente 

de fatores como a castração, o uso de anticoncepcionais ou pseudogestações. Desta forma, 

sugeriu que o efeito protetor da gestação estudado em mulheres, também pode existir nos 

animais.  
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Quanto a utilização de contraceptivos, a maioria dos responsáveis, 40,0% (44/110) 

revelou que a felina não havia feito uso, 16,4% (18/110) disseram que sim, 7,3% (8/110) 

não souberam informar e em 36,3% (40/110) não foi possível obter essa informação, 

como ilustrado no gráfico 9: 

 

Gráfico 9 – Percentual de respostas dos responsáveis pelas gatas com tumores de mama 

selecionadas de fichas do Laboratório de Anatomia Patológica do CJV quando questionados se as 

felinas haviam feito uso de contraceptivos  

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

O percentual de responsáveis que não soube informar se a felina fez ou não uso 

de anticoncepcional, pode ser devido ao fato de algumas pessoas terem adotado o animal 

quando este já era adulto e/ ou através de resgate da rua e não tiveram informações sobre 

o histórico da gata. 

No presente estudo, foi possível observar que a maioria das felinas que fizeram 

uso de contraceptivos apresentou o carcinoma tubular como tumor mais frequente, 

conforme demonstrado na tabela 7. 
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Tabela 7- Gatas com tumores de mama selecionadas de fichas do Laboratório de Anatomia 

Patológica do CJV que já fizeram uso de anticoncepcionais e os tipos de tumores apresentados 

Uso de contraceptivo Tipo tumoral 

Tumores benignos 

Fibroadenoma (2) 

Hiperplasia fibroadenomatosa (2) 

Adenoma (1) 

Hiperplasia mamária (1) 

Tumores malignos 

Carcinoma tubular(5) 

Carcinoma papilar (4) 

Carcinoma túbulopapilar (4) 

Carcinoma misto (1) 

Carcinoma micropapilar (1) 

Carcinoma cribriforme (1) 
Fonte: Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

Na figura 2 é demonstrado o aspecto clínico lesional sugestivo de neoplasia 

mamária em uma felina de três anos de idade, não castrada, que havia utilizado cerca de 

cinco aplicações de anticoncepcionais injetáveis e que foi assistida no CJV. No exame 

físico foi possível observar um tumor de formato irregular, não aderido, de consistência 

macia, com aproximadamente três centímetros de diâmetro, localizado na mama 

abdominal caudal esquerda. Foi solicitado exame citológico da lesão. 

 

Figura 2- Felina assistida no CJV, três anos de idade, não castrada, pelo curto brasileiro, 

apresentando formação em mama sugestiva de neoplasia  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

Na figura 3 é demonstrado uma felina assistida no CJV que foi diagnosticada com 

carcinoma tubular, realizou o procedimento de mastectomia há 3 anos e não apresentava 

sinais de recidiva. 
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Figura 3- Felina assistida no CJV, diagnosticada com carcinoma tubular e sem sinais de 

recidiva 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

Os hormônios estão entre os fatores promotores da carcinogênese mamária. 

Grande parte das neoplasias mamárias são dependentes de hormônios. Segundo Cunha e 

colaboradores (2022), alterações nos níveis hormonais de progesterona, estrogênio e 

prolactina, podem predispor ao aparecimento de neoplasmas malignos e o uso 

indiscriminado de anticios é um dos fatores que colaboram para o surgimento desta 

enfermidade. 

A utilização de contraceptivos exógenos, os quais a maioria é constituída por 

hormônios como o estrogênio e a progesterona, estimula o crescimento glandular 

mamário, através da síntese de hormônios de crescimento (Vilardi et al., 2023), o que 

pode causar formações benignas que podem vir a se tornar malignas (Sorenmo et al. 

2009). Neste estudo foi possível observar que das 18 felinas que fizeram uso de 

contraceptivos, todas com idade até 3 anos que utilizaram anticoncepcionais, 

desenvolveram neoplasias benignas e lesões não neoplásicas. Já as felinas com idade entre 

8 e 14 anos todas desenvolveram neoplasias malignas, sendo duas delas com tumores 

benignos associados. Segundo Misdorp (2002), o uso prolongado de progesterona ou 

progestinas sintéticas está relacionado ao aumento no número de casos de hiperplasias e 

de neoplasias benignas de mama. Além disso, a administração regular de hormônios 

exógenos pode causar um aumento de quatro a sete vezes no risco de desenvolvimento 

da neoplasia mamária (Vilardi et al., 2023).  

Loretti e colaboradores (2004) verificaram a ocorrência de hiperplasia 

fibroepitelial mamária felina após uma única injeção de acetato de medroxiprogesterona 

de depósito em seis gatas jovens não castradas. De Oliveira e colaboradores (2014) 
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verificaram o mesmo com uma felina que nunca havia entrado no cio e fez uso de uma 

dose única da mesma medicação. 

No estudo de Togni e colaboradores (2013), 26,08% das gatas afetadas com tumor 

de mama receberam fármacos contraceptivos previamente. Filgueira e colaboradores 

(2014), observaram que a maioria das felinas de seu estudo também fizeram uso de 

medicações contraceptivas e que receberam, em média, cinco injeções anticoncepcionais 

ao longo da vida. 

Ao realizar um estudo retrospectivo de 1.647 tumores mamários em cães, Oliveira 

Filho e colaboradores (2010), verificaram que 9,2% dos animais fizeram uso de 

contraceptivos. Destes, 68,3% tinham neoplasmas malignos e 30,8% tinham neoplasmas 

benignos. 

Silva e colaboradores (2020), ao avaliarem as principais lesões relacionadas ao 

uso de contraceptivos em felinos e seus efeitos deletérios, verificaram no estudo que o 

uso indiscriminado de fármacos contraceptivos era frequente e que este causa efeitos 

negativos nos animais como piometrite, abortamento e alterações mamárias (hiperplasia 

ou neoplasia). Neste estudo pôde ser observado que mesmo animais com pouca idade e 

que fizeram uso de contraceptivos também apresentaram alterações mamárias, o que pode 

sugerir estar relacionado à utilização dos anticoncepcionais. 
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CONCLUSÃO 

Neste estudo foi possível concluir que: 

- a maior parte dos tumores mamários desenvolvidos pelas felinas castradas era 

maligna e do tipo tubular.  

- a faixa etária em que ocorreu a castração com maior frequência foi a 

compreendida entre três e seis anos, tendo o carcinoma tubular a maior recorrência. 

- a hiperplasia foi o tumor não neoplásico com maior ocorrência tanto para as 

felinas castradas quanto para as não castradas. O carcinoma papilar foi o mais frequente 

nas gatas não castradas.  

- é fundamental que haja a divulgação da informação para que os responsáveis 

pelos animais saibam o período indicado para castrar o seu animal para, assim, diminuir 

as chances de serem acometidas pelas neoplasias. 

- as neoplasias mamárias são afecções relevantes que precisam ser diagnosticadas 

e tratadas de forma precoce com o intuito de promover uma melhor qualidade de vida ao 

animal. 
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APÊNDICE – Modelo do questionário 

 

Relação da castração de gatas assistidas no Centro de Medicina Veterinária 

Jorge Vaitsman com a ocorrência e os tipos de tumores mamários desenvolvidos  

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Nome do Estudo: Relação da castração de gatas assistidas no Centro de Medicina 

Veterinária Jorge Vaitsman com a ocorrência e os tipos de neoplasias mamárias 

desenvolvidos 

Pesquisador(a) Responsável: Ana Claudia dos Santos Reis Faria 

Vínculo Institucional: Residente do programa Uniprofissional de Vigilância 

Sanitária- IVISA-RIO 

Telefone para Contato com o pesquisador(a) responsável: 21990331216  

E-mail do pesquisador(a) responsável: anacsrfaria@hotmail.com 

Olá, sou a Ana Claudia Santos, residente do programa de residência 

Uniprofissional de Vigilância Sanitária do IVISA-RIO. A fim de contribuir para a 

pesquisa científica e como trabalho de conclusão da residência, estou realizando uma 

pesquisa com o objetivo de comparar os resultados histopatológicos dos tumores 

mamários de gatas assistidas no Centro de Medicina Veterinária Jorge Vaitsman com o 

fator castração. Para isso, o(a) Senhor(a) está sendo convidado(a) a participar deste 

estudo. Por favor, leia este documento com atenção antes de assiná-lo. Caso haja alguma 

palavra ou frase em que não consiga entender, entre em contato com o pesquisador do 

estudo para maior esclarecimento. 

Este termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) é um documento que tem 

o intuito de explicar tudo sobre o estudo e solicitar a sua permissão para participar do 

mesmo.  

O objetivo desta pesquisa será comparar os resultados histopatológicos dos 

tumor(es) mamários de gatas assistidas no Centro de Medicina Veterinária Jorge 

Vaitsman, quais tipos de neoplasias encontradas nos animais castrados e não castrados e 

se a castração influenciou na ocorrência e nos tipos de tumores. Os benefícios gerados 

pela castração como a prevenção de doenças do aparelho reprodutivo e controle 

populacional de animais abandonados nas grandes metrópoles, nos motivou a estudar se 

as gatas com tumores de mama assistidas no CJV eram ou não castradas. 

mailto:anacsrfaria@hotmail.com
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Ao final desse documento, estará disponível um termo de aceite, para que você 

assinale a opção “SIM” ou “NÃO”. Caso aceite em participar da pesquisa, você deverá 

assinalar a opção SIM, e em seguida, será solicitado que você preencha com um endereço 

de e-mail, ou telefone (WhatsApp), para recebimento de uma cópia desse documento. 

Caso não deseje participar da pesquisa, você deverá assinalar a opção NÃO, e a sua 

participação será encerrada automaticamente. 

Toda pesquisa com seres humanos envolve algum tipo de risco. No nosso estudo, 

o possível risco decorrente da participação na pesquisa pode ser o desconforto em 

responder a alguma pergunta, no entanto trata-se de um estudo de dados em que nem o(a) 

Senhor(a) e nem o seu animal serão identificados. Durante a pesquisa haverá o cuidado 

em evitar e/ou reduzir qualquer desconforto que possa ser gerado. O intuito da pesquisa 

não é constranger ou julgar e sim contribuir para o estudo das neoplasias e a sua relação 

com a castração, visando diminuir o número de casos de neoplasias mamárias. Suas 

informações e seus dados estarão em segurança, pois os pesquisadores estarão seguindo 

as normas estabelecidas pela Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde e pela lei 

federal LGPD 13709/2018. 

Contudo, esta pesquisa também pode trazer benefícios. A participação na pesquisa 

não trará benefícios diretos aos participantes, porém, a sua contribuição de forma indireta, 

ou seja, através do fornecimento das informações, contribuirá para o aumento do 

conhecimento sobre o assunto estudado e poderá beneficiar futuros animais e em mais 

pesquisas a respeito desta temática. 

Sua participação na pesquisa é totalmente voluntária, ou seja, não é obrigatória. 

Caso o(a) Sr.(a) decida não participar, ou ainda, desistir de participar e retirar seu 

consentimento durante a pesquisa, não haverá nenhum prejuízo ao atendimento que você 

recebe ou possa vir a receber na instituição. Não está previsto nenhum tipo de pagamento 

pela sua participação na pesquisa e o(a) Sr.(a) não terá nenhum custo com os 

procedimentos envolvidos. Caso ocorra algum problema ou dano com o(a) Sr.(a), 

resultante de sua participação na pesquisa, o(a) Sr.(a) receberá todo o atendimento 

necessário, sem nenhum custo pessoal e garantimos indenização diante de eventuais fatos 

comprovados, com nexo causal com a pesquisa.  

Solicitamos também sua autorização para apresentar os resultados deste estudo 

em eventos da área de saúde e publicar em revista científica nacional e/ou internacional. 
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Por ocasião da publicação dos resultados, seu nome será mantido em sigilo absoluto, bem 

como em todas fases da pesquisa. 

É assegurada a assistência durante toda pesquisa, bem como é garantido ao Sr.(a), 

o livre acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas 

consequências, enfim, tudo o que o(a) Sr.(a) queira saber antes, durante e depois da sua 

participação. 

Em caso de dúvidas ou perguntas, poderá entrar em contato com o pesquisador 

responsável pelo telefone [inserir telefone], endereço [inserir endereço físico com 

horários de atendimento, de preferência] e/ou pelo e-mail anacsrfaria@hotmail.com, com 

o pesquisador [inserir nome de outro pesquisador, opcional], pelo telefone 

(21)990331216 e pelo e-mail (anacsrfaria@hotmail.com) ou com o Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEUA IVISA-RIO) através do telefone (21) 22244596. A pesquisa será 

realizada no Centro de Medicina Veterinária Jorge Vaitsman localizado na Avenida 

Bartolomeu de Gusmão, 1120- Mangueira, Rio de Janeiro.  

Este documento foi formulado em acordo com a resolução 466/12 do 

Conselho Nacional de Saúde, carta circular nº 51 – SEI/2017 CONEP/SECNS/MS - 

28/09/2017 e ofício circular nº 2/2021/CONEP/SECNS/MS 24/02/2021. 

TERMO DE ACEITE 

A seguir, há duas opções “SIM e NÃO”.  

Caso aceite em participar da pesquisa e clicar na opção SIM, você será 

direcionado(a) ao questionário (instrumento avaliativo do estudo), sendo necessário 

fornecer seu endereço de e-mail ou telefone para receber uma cópia do TCLE.  

Caso não deseje participar da pesquisa e clicar na opção NÃO, sua participação 

será encerrada automaticamente 

* Indica uma pergunta obrigatória 

E-mail* 

 

Eu, declaro que concordo em participar desta pesquisa.* 

Sim 

Não 
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Número de telefone: * 

Nome do animal: 

Nome do tutor: 

Com que idade, aproximadamente, a sua gata foi castrada?* 

(  ) Entre 0 a 6 meses 

(  ) Entre 7 a 11 meses 

(  ) 12 meses a 2 anos 

(  ) 3 a 6 anos 

(  ) 7 a 10 anos 

(  ) 11 a 14 anos 

(  ) 15 anos ou mais 

(  ) Não é castrada 

Sua gata era castrada antes de fazer a cirurgia de retirada das mamas?* 

(  )Sim 

(  )Não 

(  )Não sei 

Sua gata já ficou gestante (grávida)?* 

(  ) Sim 

(  ) Não 

(  ) Não sei 

Sua gata já fez uso de anticoncepcionais (anticio)?* 

(  ) Sim 

(  ) Não 

(  ) Não sei 


